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APRESENTAÇÃO

O ano de 2020 iniciou marcado pela pandemia da COVID-19 [Coronavirus Disease 
2019], cujo agente etiológico é o SARS-CoV-2.  Desde a gripe espanhola, em meados 
de 1918, o mundo não vivia uma crise sanitária tão séria que impactasse profundamente 
todos os segmentos da sociedade. O SARS-CoV-2 trouxe múltiplos desafios, pois pouco 
se sabia sobre suas formas de propagação e ações no corpo humano, demandando 
intenso trabalho de Pesquisadores(as) na busca de alternativas para conter a propagação 
do vírus e de formas de tratamento dos casos. 

No Brasil, a doença tem se apresentado de forma desfavorável, com elevadas taxas 
de contaminação e de mortalidade, colocando o país entre os mais atingidos. Em todas 
as regiões, populações têm sido acometidas, repercutindo impactos sociais, sanitários, 
econômicos e políticos. Por se tratar de uma doença nova, as lacunas de informação e 
conhecimento ainda são grandes, sendo que as evidências que vão sendo atualizadas 
quase que diariamente, a partir dos resultados das pesquisas. Por isso, as produções 
científicas são cruciais para melhor compreender a doença e seus efeitos, permitindo 
que se pense em soluções e formas para enfrentamento da pandemia, pautando-se na 
cientificidade. Reconhece-se que a COVID-19 é um evento complexo e que soluções 
mágicas não surgirão com um simples “estalar de dedos”, contudo, mesmo diante desta 
complexidade e com os cortes de verbas e ataques de movimentos obscurantistas, os(as) 
Cientistas e as universidades brasileiras têm se destacado neste momento tão delicado 
ao desenvolverem desde pesquisas clínicas, epidemiológicas e teóricas até ações 
humanitária à população. 

Reconhecendo que, para entender a pandemia e seus impactos reais e imaginários 
no Brasil, devemos partir de uma perspectiva realista e contextualizada, buscando 
referências conceituais, metodológicas e práticas, surge a proposta deste livro. A obra 
está dividida em três volumes, elencando-se resultados de investigações de diversas 
áreas, trazendo uma compreensão ampliada da doença a partir de dimensões que 
envolvem alterações moleculares e celulares de replicação do vírus; lesões metabólicas 
que afetam órgãos e sistemas corporais; quadros sintomáticos; alternativas terapêuticas; 
efeitos biopsicossociais nas populações afetadas; análise das relações das sociedades 
nas esferas culturais e simbólicas; e algumas análises por regiões.

Destaca-se que esta obra não esgota a discussão da temática [e nem foi pensada 
com esta intenção], contudo, avança ao permitir que os conhecimentos aqui apresentados 
possam se somar às informações já existentes sobre a doença. Este material é uma 
rica produção, com dados produzidos de forma árdua e rápida por diversos(as) 
Pesquisadores(as) de regiões diferentes do Brasil.

Sabemos o quão importante é a divulgação científica e, por isso, é preciso evidenciar 
a qualidade da estrutura da Atena Editora, que oferece uma plataforma consolidada e 



confiável para os(as) Pesquisadores(as) divulgarem suas pesquisas e para que os(as) 
leitores(as) tenham acesso facilitado à obra, trazendo esclarecimentos de questões 
importantes para avançarmos no enfrentamento da COVID-19 no país.

Luís Paulo Souza e Souza
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apresenta números crescentes de contaminação e de óbitos, sendo necessário levantar os 
questionamentos de como as ações de enfrentamento adotadas podem interferir na sociedade. 
Nesse contexto, o presente estudo discute os desafios enfrentados pela população e pelos 
profissionais diante da pandemia. Considerando as informações obtidas, observou-se que 
em meio ao caos da desigualdade social, as mudanças na rotina impostas pelas medidas 
de contenção da contaminação em massa podem favorecer o desenvolvimento/agravo de 
patologias já existentes na população, como as doenças crônicas não transmissíveis e os 
distúrbios na saúde mental. Tais distúrbios também podem acometer os profissionais de saúde 
que atuam na linha de frente do combate à COVID-19. Observamos ainda, a necessidade de 
maiores investimentos na pesquisa, tendo em vista a carência de informações conclusivas 
quanto aos reais efeitos sistêmicos da pandemia. 
PALAVRAS-CHAVE: Desigualdade social. Infecções por coronavírus. Pandemia. 
Profissionais de saúde.

SOCIAL CHALLENGES AND HEALTH CHAOS IN COVID-19 TIMES

ABSTRACT: COVID-19 originated in China and reached all continents in a matter of months. 
The responsible virus (SARS-CoV-2) is highly transmissible and the disease has increasing 
numbers of contamination and deaths, making it necessary to raise questions about how the 
coping actions adopted can interfere in society. In this context, the present study discusses 
the challenges faced by the population and professionals in the face of the pandemic. 
Considering the information obtained, it was observed that amidst the chaos of social 
inequality, changes in the routine imposed by measures to contain mass contamination may 
favor the development / aggravation of pathologies that already exist in the population, such 
as chronic non-communicable diseases and mental health disorders. Such disorders can 
also affect health professionals who work at the forefront of the fight against COVID-19. We 
also observed the need for greater investments in research, in view of the lack of conclusive 
information regarding the real systemic effects of the pandemic.
KEYWORDS: Coronavirus infections. Health Personnel. Pandemics. Social inequity.

INTRODUÇÃO

A Covid-19 é uma doença causada por um novo coronavírus (SARS-CoV-2), originária 
da província chinesa de Wuhan em dezembro de 2019 e atingindo rapidamente todos os 
continentes em menos de dois meses (MARTELLI JÚNIOR; MARTELLI; MACHADO, 2020). 
O SARS-CoV-2 é altamente transmissível e apresenta números crescentes, chegando a 
3,1 milhões de pessoas contaminadas e cerca de 224.172 mortes no mundo ao final do 
mês de abril (WERNECK; CARVALHO, 2020). Informes da Organização Mundial da Saúde 
(OMS) datados de 19 de maio de 2020, exemplificam as circunstâncias preocupantes com 
a elevação dos óbitos que passaram a somar 316.289 (OMS, 2020a).



 
COVID-19 no Brasil: Os Múltiplos Olhares da Ciência para Compreensão e Formas de Enfrentamento 2 Capítulo 4 45

Diante da alta letalidade, a COVID-19 representa o mais urgente problema mundial 
de saúde pública dos últimos 100 anos, sendo comparada apenas à gripe espanhola que 
matou cerca de 25 milhões de pessoas no século passado (MEDEIROS, 2020). Nesse 
cenário, os profissionais de saúde surgem como principais atores na linha de frente, 
empenhando-se diante do conhecimento científico insuficiente, escassez de equipamentos 
de proteção individual e recomendações contraditórias das autoridades em todos os níveis 
de governo (WERNECK; CARVALHO, 2020).

O caos instalado revela paisagens catastróficas, que incluem a superlotação de 
centros hospitalares, o maior acometimento de indivíduos com doenças crônicas não 
transmissíveis (DCNT’s) e/ou a imunidade comprometida, incontáveis óbitos e urgências 
econômicas em todo o mundo (ROCHA; TOMAZELLI, 2020). Da mesma forma, devemos 
nos atentar aos agravos advindos do distanciamento e isolamento social, sendo estes, 
capazes de acarretar prejuízos aos indivíduos nos aspectos físico, social e psicológico 
(LIMA et al., 2020; ORNELL et al., 2020a). 

Nesse sentido, o presente estudo discute os principais desafios enfrentados pela 
população em tempos de pandemia, abordando ainda, as adversidades expressas na 
atual rotina dos profissionais de saúde. 

AS REPERCUSSÕES SISTÊMICAS DA PANDEMIA

As transições epidemiológica e demográfica favorecem o aumento constante da 
prevalência de agravos na população (ARAÚJO NETO, 2019). Dentre eles, as DCNT’s 
como diabetes mellitus, hipertensão arterial e doenças cardiovasculares emergiram como 
fatores de risco para o desenvolvimento dos agravos relacionados ao Covid-19 (PAIVA et 
al., 2019). Além disso, as recomendações individuais e coletivas de prevenção focadas no 
distanciamento social (evitar contato físico direto) (ROCHA; TOMAZELLI, 2020), podem 
agravar o quadro geral de saúde da população, através do estímulo indireto de práticas 
maléficas para indivíduos de todas as idades, como o sedentarismo e o alto consumo de 
alimentos ultraprocessados (JAIME et al., 2018). 

Informações da OMS atribuem cerca de 17,9 milhões de óbitos por doenças 
cardiovasculares (OMS, 2020b) e 1,6 milhões por diabetes a cada ano no mundo (OMS, 
2020c). Ilustrando a triste associação de tais comorbidades com a COVID-19, dados 
brasileiros de um único dia (04 abril de 2020), revelaram 10.278 casos e 431 óbitos, dos 
quais, um número superior a 80% acometeram idosos que apresentavam cardiopatias e/
ou diabetes mellitus (LIMA et al., 2020). Quando somados, esses fatores de risco podem  
revelar a necessidade de cuidados intensivos (FERRARI, 2020).

Nesse sentido, o estímulo à realização de atividades físicas domiciliares apresenta-
se como uma proposta importante e viável, especialmente para grupos vulneráveis e/
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ou durante períodos emergenciais de restrição social (SOUZA FILHO; TRITANY, 2020). 
Essas medidas têm gerado incertezas quanto aos efeitos da pandemia sobre os padrões 
comportamentais (HALL et al., 2020), uma vez que a inatividade física afeta negativamente 
os  sistemas  cardiovascular,  respiratório, metabólico e muscular, assim como o sistema 
imune (STEIN, 2020).

Adicionalmente, pesquisas têm indicado que a sensação do medo de infecção por 
um vírus com rápida velocidade de contaminação e potencialmente fatal, sobre o qual 
pouco se sabe quanto às suas origens, natureza e curso, acaba por afetar o bem-estar 
psicológico de muitas pessoas (ASMUNDSON; TAYLOR, 2020). Ainda nesse sentido, 
as mudanças na rotina e nas relações familiares que se tornaram característica da 
pandemia, também podem afetar a saúde mental e o bem-estar psicológico (ORNELL et 
al., 2020b). Tais problemas podem surgir pelo direcionamento imediato de ações por parte 
dos serviços, gestores e profissionais de saúde para os aspectos físicos e o combate ao 
agente patogênico, de maneira que as dimensões e implicações na saúde mental tendem 
a ser negligenciadas ou subestimadas (ORNELL et al., 2020b).

Do ponto de vista socioeconômico, a pandemia no Brasil nos deixa frente a frente 
com a desigualdade social, exibindo as dificuldades enfrentadas por parte expressiva da 
população que convivem em situação de aglomeração, condições inadequadas de habitação 
e sem acesso ao básico: saneamento e água (MEDEIROS, 2020). Adicionalmente, as 
medidas adotadas para evitar a contaminação em massa, ocasionaram o aumento do 
desemprego, agravando o quadro habitual na rotina dos brasileiros (PASSOS; LUPATINI, 
2020).

O desemprego e suas consequências podem atrair os indivíduos às ruas em busca 
da manutenção da renda familiar, na luta contra a fome (ROCHA; TOMAZELLI, 2020). 
Nesse sentido, quem convive com a insuficiente oferta de bens/serviços básicos sofrem 
ainda mais pela incapacidade de prevenção adequada, tornando-os mais susceptíveis 
dentro desse cenário pandêmico (BITTENCOURT, 2020).

ESPERANÇA DEPOSITADA NAS MÃOS DOS PROFISSIONAIS DE SAÚDE  E  

CIENTISTAS: O QUE O CAOS REVELA?

De forma não tão surpreendente, o cenário atual reafirma a necessidade de um maior 
compromisso com as questões gerais de saúde pública no Brasil e no mundo (MARTELLI 
JÚNIOR; MARTELLI; MACHADO, 2020). Em nosso país, desde a criação do Sistema 
Único de Saúde (SUS) em 1988, este vem experimentando o subfinanciamento em seus 
serviços, incluindo agravos recentes como a aprovação da Emenda Constitucional nº 95, 
que impõe o corte radical no teto de gastos públicos no âmbito da saúde (WERNECK; 
CARVALHO, 2020).
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A escassez de recursos econômicos e estruturais associadas ao rápido aumento 
do número de casos, resulta na maior necessidade de ajustes organizacionais por parte 
dos profissionais de saúde de diversas categorias, que diferem entre seus vínculos 
empregatícios e carga horária (MIRANDA et al., 2020). Além de atuarem em meio à 
carência de equipamentos de proteção individual, falta de testes diagnósticos suficientes 
para a demanda elevada, estes têm se tornado suscetíveis ao contágio, sucedendo ao 
afastamento após sua positivação (MEDEIROS, 2020). 

De forma complementar, o conhecimento científico insuficiente reproduz as incertezas 
sobre quais as melhores estratégias no enfrentamento do problema global (BARRETO et 
al., 2020). Graças aos avanços da ciência, o agente etiológico causador da COVID-19 foi 
rapidamente isolado e identificado, favorecendo o desenvolvimento de testes de detecção 
em tempo recorde (MOOCK; MELO, 2020). No entanto, os desafios incluem ainda, o 
desenvolvimento de uma telemedicina eficaz, a descoberta de medicamentos e vacinas 
e/ou antivirais e a organização do sistema de saúde, revelando sobretudo, a emergência 
de um maior investimento financeiro em pesquisas (MARTELLI JÚNIOR; MARTELLI; 
MACHADO, 2020).

Em contrapartida, o mundo aguarda ansioso os resultados de diversos ensaios 
clínicos que serão publicados nos próximos meses, na esperança de receber a informação 
de um antiviral eficaz para a COVID-19, enquanto as evidências divergem quanto aos 
benefícios do uso de cloroquina e hidroxicloroquina no tratamento e/ou profilaxia (YAVUZ; 
ÜNAL, 2020). 

Diante das situações e desafios vivenciados pelos profissionais de saúde na atuação 
da pandemia, estes correm um risco maior de danos morais e problemas de saúde mental 
(GREENBERG et al., 2020). Sintomas de depressão, insônia, ansiedade e estresse têm 
sido identificados nesses profissionais (ZHANG et al., 2020), possivelmente causados pelo 
estresse ocupacional, bem como o medo de fracassar, a necessidade de tomar decisões 
difíceis, cansaço físico e emocional, apoio inadequado, orientação ou gerenciamento 
inadequado de superiores, jornada longa ou atividades estafantes (LACERDA, 1996). 
Desse modo, em meio à situação caótica enfrentada diariamente por esses profissionais, 
sabe-se que um suporte adequado poderia amenizar tais circunstâncias (GREENBERG 
et al., 2020).

Em resumo, a situação atual evidencia não somente a fragilidade de nosso sistema 
imunológico, mas sobretudo, a instabilidade na gerência do modelo de atenção à saúde e 
de formulação de políticas sociais (ROCHA; TOMAZELLI, 2020). Além disso, a pandemia 
solidifica a convicção de que a saúde de cada um depende das ações e omissões de 
outros, bem como das interconexões globais (NUNES, 2020).
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CONCLUSÃO

Diante do exposto, observa-se o desafio da população em executar as medidas 
preventivas recomendadas, bem como as dificuldades relacionadas ao cumprimento do 
trabalho por parte dos profissionais de saúde no enfrentamento direto ao COVID-19. Além 
disso, ressaltamos a necessidade de maior coerência nas medidas de contenção e do 
reconhecimento da ciência como um bem/serviço primordial a ser valorizado em todos os 
momentos. Espera-se ainda, a publicação de mais estudos referentes às repercussões 
clínicas e sociais da COVID-19, de modo a sugerir condutas coerentes no enfrentamento 
da doença. 
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